
Uma harmonização dos relatos da Ressurreição 

 
Uma seqüência por alto dentro dos relatos paralelos 

 
Mateus 27.62 - 28.1; 
Marcos 16.1-3 // Lucas 24.1; 
Mateus 28.2-4; 
João 20.1-10; 
Mateus 28.5-8 // Marcos 16.4-8 // Lucas 24.2-8; 
Marcos 16.9 // João 20.11-18; 
Mateus 28.9-15; 
Lucas 24.13-35; 
Lucas 24.36-43 // João 20.19-31. 
 

A seqüência presumida dos acontecimentos 

 
0. [Sábado – os guardas selam a pedra e se põem a vigiar (Mateus 27.62-66).] 
1. Jesus ressuscita dentre os mortos.1 
2. Cedo de manhã, domingo, as mulheres se dirigem ao túmulo – a Madalena (João 20.1); 

Madalena e Maria (Mateus 28.1); Madalena, Maria e Salomé (Marcos 16.1-2); 
Madalena, Maria, Joana e outras (Lucas 23.55 – 24.1,10).2 

3. A caminho falam da pedra (Marcos 16.3). 
4. Antes que elas cheguem, um anjo remove a pedra, acompanhado de terremoto, etc. 

(Mateus   28.2-4).3 
5. Elas chegam e veem que a pedra foi removida, mas o anjo não está mais do lado de fora, 

visível (Marcos 16.4, Lucas 24.2, João 20.1).4 
6. Madalena se manda para informar Pedro – Pedro e João correm ao túmulo para ver 

(João 20.2-3).5 
7. Antes de Pedro e João chegarem, as outras mulheres entram no túmulo, e veem e 

ouvem os anjos (Lucas 24.3-8, Marcos 16.5-7. Mateus 28.5-7).6 

                                            
1 Nenhum dos Evangelistas menciona o momento da ressurreição; provavelmente porque essa informação 

nunca foi revelada. O fato é tido como dado (“o primogênito dentre os mortos” – Colossenses 1.18, 
Apocalipse 1.5; as “primícias” – 1 Coríntios 15.20,23). 

2 Os relatos dizem que foi muito cedo, começando a amanhecer, ainda escuro, mas até chegarem ao túmulo o 
sol já tinha aparecido. Não há discrepância: aquele jardim fica no lado oeste de uma montanha, e por tanto 
o túmulo estaria em sombra, além da sombra das árvores. Elas saíram de casa quando ainda era meio 
escuro, mas ao chegarem já era dia no vale – a área do túmulo ainda estaria um pouco escuro. 

3 A remoção da pedra não foi para deixar Jesus sair; foi para deixar testemunhas entrar! Se dispuséssemos 
apenas do relato de Mateus, poderíamos pensar que as mulheres viram o anjo com brilho fora do sepulcro, 
mas uma comparação com os outros relatos nos leva a outra conclusão. Mas então, como sabemos desses 
detalhes? Mateus 28.11 diz que ‘alguns’ da guarda foram aos sacerdotes, e aceitaram dinheiro (bastante) 
para espalhar relato falso, mas e os outros guardas? Não duvido que alguns deles se converteram, 
genuinamente, e eles deram testemunha ocular à comunidade cristã. 

4 Se o anjo ainda tivesse sido visível, Madalena não teria saído correndo, pois não teria pensado que o corpo 
havia sido roubado. A hipótese de que ela teria vindo uma vez sozinha, antes das outras, é muito pouco 
provável (ver a nota que segue). 

5 O fato dela ter utilizado o verbo no plural ‘sabemos’, verso 2, mostra que ela não foi sozinha ao túmulo. 
6 Entendo que Mateus e Marcos são paralelos, aqui, descrevendo o mesmo acontecimento: o anjo que 

removeu a pedra agora está dentro do sepulcro, sentado ao lado direito; havia desligado seu brilho e parece 
ser um jovem, vestido em branco; cada relato fornece alguns detalhes diferentes da fala do anjo – Marcos 



8. Elas saem do túmulo com medo, e não dizem nada aos guardas ou a quem mais 
encontrarem (Marcos 16.8, Mateus 28.8ª). 

9. Provavelmente logo após a saída das mulheres, e antes da chegada de Pedro e João, os 
guardas se mandam (Mateus 28.11-15). 

10. Pedro e João chegam e voltam [a suas casas] (João 20.4-10; ver Lucas 24.12, que é um 
aparte histórico).7 

11. Madalena volta ao sepulcro, mas chega lá após a saída de todos (é por isso que 
imaginou que Jesus fosse o jardineiro); Jesus aparece a ela primeiro (Marcos 16.9, João 
20.11-17).8 

12. Então Jesus aparece às outras mulheres, e elas seguem para informar os discípulos 
(Mateus 28.9-10, Lucas 24.9-11).9 

13. Madalena vai e informa os discípulos (Marcos 16.10-11, João 20.18). 
14. Mais tarde, no mesmo dia, Jesus aparece a Pedro (ver Lucas 24.34).10 

                                            
inclui ‘e Pedro’ [estaria Pedro ao lado enquanto escrevia?]. As mulheres não estavam satisfeitas, e o ‘jovem’ 
bem que poderia ter falado mais do que Mateus e Marcos registram. Entendo que Lucas fornece uma 
segunda rodada: está sendo difícil às mulheres assimilar a falta do corpo (vieram carregando especiarias 
para cuidar desse corpo – foi em vão seu esforço?); aí o anjo chama um colega e ambos ligam o brilho, 
produzindo efeito de choque; então citam as palavras do próprio Jesus, que elas lembraram, e com isso se 
dão por satisfeitas e vão embora. 

7 Verso 8 diz que João (o autor) “viu e creu”. Que foi que João ‘viu’ que levou ele a ‘crer’? Viu as tiras de linho 
‘deitadas’, isto é, na forma do corpo, só que não havia corpo! Se alguém tivesse roubado o corpo, como 
Madalena supunha, teriam levado o embrulho inteiro (mais fácil de carregar) e aí não teria tiras de linho no 
chão. Se alguém tivesse desembrulhado o corpo, por qualquer motivo, haveria um montão de tiras de linho 
misturadas com as especiarias (quanto pano seria necessário para segurar 45 quilos de especiarias?). Não, 
Jesus meramente passou pelo pano, como mais tarde passaria pela parede do cenáculo, deixando o 
embrulho como se fosse uma múmia, ou um casulo vazio. Quando João viu aquilo, entendeu que a única 
explicação possível era ressurreição. 

8 Quando os discípulos saíram correndo, naturalmente Madalena os seguiu de volta ao túmulo. Mas estava 
sem fôlego, não podendo acompanhar o pique (pensando bem, naquela cultura mulher teria poucas 
ocasiões para correr, e portanto estaria bem cansada, mas nem por isso iria ficar de lado). Talvez tenha 
chegado (de volta) quando eles estavam saindo, se não havia encontrado já no caminho. No verso 12 João 
diz que ela viu dois ‘anjos’. Mas como poderia João saber que eram anjos? Ele acabava de sair, e bem sabia 
que não havia ser humano (presumo que os guardas já estavam longe quando os dois chegaram). Os anjos 
estavam em branco, mas provavelmente sem brilho, ou isso teria sacudido ela, quebrando o desespero. Ela 
estava tão controlada pelo desespero que nem o ‘casulo’ vazio fez ela parar e refletir. 

9 Seria razoável perguntar: Como disporia Madalena de tempo suficiente para ir e voltar e Jesus aparecer a ela 
primeiro e ainda ter tempo para aparecer às outras mulheres antes que chegassem aos discípulos; ainda 
mais porque Mateus 28.8 diz que elas saíram ‘depressa’ e ‘correndo’? Ofereço as considerações que 
seguem para aliviar a dificuldade percebida: 1) A Jerusalém daquele tempo era pequena e as distâncias 
curtas (‘ficava perto’, João 19.42) – provavelmente não passava de um quilometro entre o túmulo e a casa 
de Pedro, bem como as casas onde os outros estavam; 2) as mulheres provavelmente demoraram para 
entrar no sepulcro – os guardas parecendo mortos, escuro, assustadiço (é cemitério), tudo estranho, 
Madalena a impulsiva não está; estariam desconfiadas – Madalena bem que poderia estar quase chegando 
na casa de Pedro quando finalmente criaram a coragem de entrar no sepulcro; 3) tanto Madalena, como 
Pedro e João, estavam excitados e com bastante adrenalina – não demorou tanto; 4) as mulheres saíram 
correndo do sepulcro e do jardim, mas não necessariamente o percurso inteiro – uma vez fora do jardim e 
em terreno ‘seguro’ provavelmente diminuíram a marcha, ou até pararam, para se recompor e discutir o 
ocorrido (Maria, mãe de Tiago, não é mais mulher nova, e ninguém tinha costume de correr, para nem 
comentar o tipo de roupa que usavam). Somando tudo, não vejo motivo para duvidar do Texto: tudo 
ocorreu exatamente como diz. 

10 Não vejo como estabelecer a seqüência correta dos itens 14 e 15; poderia ter sido o contrário. Depois, 
durante o domingo da Ressurreição (não sabemos a hora) muitos santos ressurretos “entraram na cidade 
santa e apareceram a muitos” (Mateus 27.53), o que seria uma confirmação dramática para os que 
receberam essa visita. 



15. O episódio Emaús (Lucas 24.13-35, Marcos 16.12-13).11 
16. Jesus aparece aos ‘onze’, Tomé ausente (Lucas 24.36-48, Marcos 16.14-18, João 20.19-

23). 
17. Após a saída de Jesus, Tomé chega (João 20.24-25). 
 

Acontecimentos após o dia da ressurreição 

 
1. No domingo seguinte Jesus aparece aos onze outra vez, e trata com Tomé (João 20.26-

29). 
2. Jesus aparece a sete, ao lado do Mar da Galileia (João 21.1-22). 
3. Numa montanha na Galileia (Mateus 28.16-20). 
4. Jesus aparece a mais de 500, bem como a Tiago (1 Coríntios 15.6-7).12 
5. A Ascensão a partir do monte das Oliveiras (Marcos 16. 19-20, Lucas 24.49-51, Atos       

1.3-12). 
Conclusão 

 

Resumindo, não vejo motivo para duvidar: tudo aconteceu exatamente como o Texto 
descreve. Não existem discrepâncias, apesar da variedade de detalhes fornecida por várias 
testemunhas oculares (incluindo guardas convertidos) e registrada por quatro Evangelistas 
diferentes. É o que deveríamos esperar de um Texto inspirado – inspirado e preservado, até 
hoje. 
 

                                            
11 Uns e outros têm alegado existir uma discrepância entre os dois relatos – o equívoco é ligar ambos aos 

‘onze’, o que não foi o caso. Outras pessoas também estavam no cenáculo, além dos onze. Os onze estavam 
reclinados à mesa; já os ‘outros’ estariam mais perto da porta. Os dois de Emaús entram com ímpeto, 
animados e talvez se sentindo importantes, falando de seu encontro com Jesus; são os ‘outros’, talvez 
querendo ‘tirar um pouco de vento de sua vela’, que dizem, “Pois não, pois não, já sabemos; Ele apareceu a 
Simão”. (A natureza humana não mudou, e eles ainda não tinham o Espírito Santo.) Enquanto os dois de 
Emaús estão falando com os ‘outros’, não com os onze, o próprio Jesus aparece e interage com os onze (e 
eles ainda acham que é ‘fantasma’!). Marcos, escrevendo para romanos, está enfatizando que os discípulos 
não eram crédulos, não ‘creram’ só porque queriam – no verso 11 eles não acreditam na Madalena, no 
verso 13 nem nos dois, e no verso 14 Jesus reprova sua incredulidade. Não há nada aqui que impugne a 
genuinidade destes versos – certamente Marcos os escreveu ao mesmo tempo em que escreveu o resto. 
Segundo Mateus 28.17, muitos dias mais tarde alguns ainda estavam duvidando. Em qualquer grupo de 
pessoas sempre a níveis diferentes de fé e incredulidade. As cabeças funcionam de formas diferentes, e em 
ritmos diferentes. 

12 Não vejo como estabelecer a exata seqüência dos acontecimentos nos itens 3 e 4. 


